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Nitrogênio e potássio são os nutrientes mais extraídos e exportados pela cultura do rabanete, sendo 

imprescindíveis para a produtividade e qualidade das raízes produzidas. Desta forma, o presente estudo foi 

desenvolvido com o objetivo de avaliar alterações no crescimento de plantas e qualidade de raízes de 

rabanete em função de doses de potássio e fontes de nitrogênio. O experimento foi conduzido em 

delineamento inteiramente casualizado, com tratamentos arranjados em esquema fatorial 4 x 2, sendo 

quatro doses de potássio (K), 0, 70, 140 e 210 kg ha-1 de K2O e duas fontes de nitrogênio (N), sulfato de 

amônio e nitrato de cálcio, com quatro repetições. As plantas foram avaliadas quanto ao crescimento, 

rendimento, qualidade bioquímica das raízes e atividade da redutase do nitrato nas folhas. Os tratamentos 

não influenciaram as características de crescimento e rendimento: massa fresca de folhas, massa seca de 

folhas, área foliar total, comprimento e diâmetro de raiz.  A adubação potássica aumentou o conteúdo de 

vitamina C nas raízes de rabanete e a atividade da redutase do nitrato nas folhas, principalmente quando a 

fonte de N utilizada foi o nitrato de cálcio. O maior valor de índice SPAD foi obtido na dose de 51 kg ha-1 

de K2O. A utilização do sulfato de amônio propiciou maior teor de sólidos solúveis nas raízes.  
Palavras-chave: amônio, nitrato, Raphanus sativus L. 

 

Nitrogen and potassium are the nutrients most extracted and exported by the radish culture, being essential 

for the productivity and quality of the roots produced. Thus, the present study was developed with the 

objective of evaluating changes in plant growth and radish root quality as a function of potassium doses 

and nitrogen sources. The experiment was conducted in a completely randomized design, with treatments 

arranged in a 4 x 2 factorial scheme, with four doses of potassium (K), 0, 70, 140 and 210 kg ha-1 of K2O 

and two sources of nitrogen (N), ammonium sulfate and calcium nitrate, with four replicates. The plants 

were evaluated for growth, yield, biochemical quality of the roots and nitrate reductase activity in the leaves. 

The treatments did not influence the growth and yield characteristics: leaf and root fresh mass, leaf dry 

mass, total leaf area, root length and diameter. Potassium fertilization increased the vitamin C content in 

the radish roots and the nitrate reductase activity in the leaves, especially when the N source used was 

calcium nitrate. The highest SPAD index value was obtained at a dose of 51 kg ha-1 of K2O. The use of 

ammonium sulfate provided a higher content of soluble solids in the roots.  
Keywords: ammonium, nitrate, Raphanus sativus L. 

1. INTRODUÇÃO 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma olerícola pertencente à família Brassicaceae, 

apresenta porte pequeno e raiz bulbosa comestível de cor vermelha com sabor picante [1]. Apesar 

da sua pouca expressão em termos da área plantada, seu cultivo possibilita rápido retorno 

econômico, devido ao curto ciclo de crescimento, sendo cultivado em um grande número de 

pequenas propriedades [2].  

As raízes do rabanete possuem baixo teor de gordura, são ricas em fibras alimentares [3] e 

possui propriedades nutracêuticas e medicinais, devido a presença de compostos de cálcio, ferro, 
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vitaminas (A, B1, B2 e C) e enxofre, além disso, possui atividades anticarcinogênicas, diuréticas, 

antiscorbúticas e estimulantes das enzimas digestivas [4]. 

Nitrogênio e potássio são os nutrientes mais extraídos e exportados pela cultura do rabanete, 

sendo imprescindíveis para a produtividade e qualidade das raízes produzidas [5, 6]. O nitrogênio 

(N) é absorvido pelas plantas preferencialmente na forma de nitrato ou amônio [7] e desempenha 

um papel vital no crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo constituinte essencial de 

proteínas, ácidos nucléicos, clorofila e enzimas [8].  O potássio (K) está envolvido na ativação 

enzimática, síntese de proteínas, fotossíntese, osmorregulação, extensão celular, produção de 

cloroplastos, transporte de açúcares e aminoácidos e equilíbrio de cátions e ânions [9]. 

Os componentes da qualidade normalmente utilizados para caracterizar os rabanetes incluem 

perda de peso, acidez titulável, potencial hidrogeniônico, sólidos solúveis e conteúdo de vitamina 

C [10]. Adicionalmente, Kyriacou e Rouphael (2018) [11] destacam que a qualidade pós-colheita 

e segurança das hortaliças frescas, estão relacionadas ao seu teor residual de nitrato, que favorece 

a formação de nitrito por meio de enzimas salivares e implica na formação de compostos 

nitrogenados cancerígenos.  

Dentre as hortaliças, o rabanete se caracteriza pela capacidade de acumular altos teores de 

nitrato em suas raízes [12]. No entanto, plantas de rabanete fertilizadas com N amoniacal 

apresentam menor quantidade de nitrato em comparação às supridas com fontes nítricas [13]. 

Além disso, trabalhos sugerem que o aumento na taxa de aplicação de potássio facilita a absorção 

e o transporte para a parte aérea da planta, promovendo o metabolismo e a utilização de nitrato 

[14, 15]. 

Como o amônio e o nitrato impactam de maneira diferente alguns processos morfológicos e 

bioquímicos das plantas [16] acredita-se que a aplicação combinada de uma destas fontes com o 

K possa potencializar o crescimento e a qualidade de raízes de rabanete. Desta forma, o presente 

trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar as alterações no crescimento de plantas e 

qualidade de raízes de rabanete em função de doses de potássio e fontes de nitrogênio (nítrica e 

amoniacal).  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, Campus Vitória da Conquista (14º53’08’’S, 40º48’02”O), altitude de 881 m. A 

classificação do clima é Cwb segundo a Köppen e Geiger, com precipitação média anual de 712 

mm e temperatura média anual de 20ºC. Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 

tratamentos arranjados em esquema fatorial 4 x 2, sendo quatro doses de potássio (K), 0, 70, 140 

e 210 kg ha-1 de K2O (KCl) e duas fontes de nitrogênio (N, 200 kg ha-1), sulfato de amônio 

((NH4)2SO4) e nitrato de cálcio (Ca(NO3)2), com quatro repetições.  

Antes da instalação dos experimentos, foram coletadas amostras de solo, as quais, após 

homogeneizadas, resultaram em amostra composta, que foi levada ao laboratório para análise 

química, sendo os resultados (Tabela 1) determinados segundo metodologia descrita por 

Donagema et al. (2011) [17].  
 

Tabela 1: Caracterização química do solo utilizado no experimento. 

pH  P (mg dm-3) 
K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ SB t T V 

 (%) cmolc dm-3 solo 

6,3 11 0,81 3,3 1,9 0,0 2,0 6,0 6,0 8,0 75 

pH em água; SB: soma de bases; t: capacidade efetiva de troca catiônica; T: capacidade de troca catiônica a pH 7; V: 

saturação por base. 

 

A semeadura do rabanete (Raphanus sativus L., cv. Crimson gigante) foi realizada em 22 de 

agosto de 2019, utilizando-se cinco sementes por vaso a uma profundidade de 1 cm. Foram 

utilizados vasos com capacidade de 3 L, contendo como substrato um solo tipo Latossolo Amarelo 

[18]. Cinco dias após a emergência (DAE) das plantas, realizou-se o desbaste deixando apenas 

uma planta por vaso.  
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Na adubação de plantio foram aplicados K nas doses referente aos diferentes tratamentos, P 

(500 kg ha-1 ou 250 mg dm-3) e 20% do N, aos 7 DAE realizou-se a adubação com os 80% do N 

restante. Aos 14 DAE realizou-se adubação com cobre e boro na dose de 4 e 2 mg dm-3 [19, 30], 

respectivamente. A irrigação foi realizada manualmente, buscando manter a umidade do solo 

dentro da capacidade de água disponível.  

Aos 35 dias após a semeadura (DAS) realizou-se a avaliação do experimento. O índice relativo 

de clorofila foi determinado em três pontos de folhas totalmente expandidas utilizando-se um 

clorofilômetro portátil, modelo SPAD-502 (Minolta, Japão).  

Por ocasião da colheita, as plantas foram devidamente identificadas, e separadas em parte aérea 

(folhas) e raiz. A área foliar foi determinada utilizando o medidor de área foliar Area Meter, 

modelo LICOR LI-3000. As raízes foram lavadas para retirar o excesso de solo e em seguida 

foram pesadas, assim como a parte aérea, para determinação da massa fresca. Posteriormente, o 

material colhido (folhas e raízes) foi seco em estufa com circulação forçada de ar a 65 ± 5°C, até 

atingir massa constante, e em seguida quantificou a massa seca. O diâmetro e comprimento das 

raízes foram medidos com um paquímetro e expresso em milímetros. 

Os rabanetes foram avaliados quanto ao pH, acidez titulável total, sólidos solúveis totais, 

vitamina C e atividade da redutase do nitrato. O pH foi determinado em uma solução obtida pela 

homogeneização e filtragem de 50 g da amostra em 100 mL de água destilada utilizando pHmetro 

digital devidamente calibrado com solução tampão de pH 4,0 e 7,0 [20]. 

A acidez titulável total foi determinada por titulação com NaOH, utilizando-se 10 mL de suco 

obtido pela homogeneização de 50 g da amostra triturada com 100 mL de água destilada, sendo 

o resultado expresso em % de ácido cítrico por 100 g de massa fresca (MF) [21]. O conteúdo de 

sólidos solúveis totais foi determinado por leitura em refratômetro, a partir do extrato líquido puro 

das raízes de rabanete, os resultados foram expressos em °Brix [21]. 

A vitamina C foi determinada utilizando-se o método titulométrico, e os resultados foram 

expressos em mg de ácido ascórbico por 100 g de MF [20]. A titulação das amostras foi realizada 

em triplicata a partir de uma alíquota de 20 mL da solução contendo 10 mL do extrato da amostra 

e 10 mL da solução de ácido oxálico na proporção de 1:1. Esta alíquota foi titulada com solução 

de 2,6-diclorofenol indofenol a 0,025% (DCFI), até o ponto de viragem (coloração rósea) 

determinado visualmente. 

Para determinação da atividade da redutase do nitrato, amostras de 0,5 g das folhas foram 

cortadas e adicionadas a tubos de ensaio contendo 5 mL do meio de incubação, constituído de 

solução tampão fosfato de potássio (K2HPO4 + KH2PO4 0,1 M, pH 7,5), n-propanol 3% (v/v) e 

KNO3 0,1 M e incubadas em banho-maria, a 30°C, com agitação, no escuro. Após 30 minutos, 

alíquotas de 1 mL foram coletadas dos ensaios enzimáticos e adicionadas a uma solução contendo 

1,0 mL de sulfanilamida 1% (p/v) em HCl 1,5 M, 1,0 mL de N-1-naftiletilenodiamina di-HCl 

0,02% (p/v) e 1,0 mL de água destilada, para a quantificação de nitrito [22]. As leituras 

espectrofotométricas foram realizadas a 540 nm, sendo a quantidade de nitrito calculada 

utilizando-se reta padrão de nitrito de sódio. 

Os dados foram inicialmente submetidos ao teste de normalidade e homogeneidade, em 

seguida procedeu-se à análise de variância e, havendo significância para doses de K, foi realizado 

a análise de regressão. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey com nível de 5% de 

significância. As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa computacional 

SISVAR [23]. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As características, massa fresca de folhas (MFF), massa seca de folhas (MSF), área foliar total 

(AFT), diâmetro (DR), comprimento (CR) e massa fresca das raízes (MFR) de rabanete não foram 

influenciadas pelas doses de potássio e fontes de nitrogênio utilizadas (Tabela 2). Em relação à 

adubação potássica, resultados similares foram obtidos em outras pesquisas [5, 24], no entanto, 

alguns estudos têm demonstrado que o potássio influencia positivamente o acúmulo de massa 

fresca e seca da raiz de rabanete [6, 25, 26]. 

Apesar das diferentes fontes de N não revelarem diferenças significativas para MFF, MSF, 

AFT, DR, CR e MFR, os valores médios destas características quando se utilizou sulfato de 



P.P.S. Soares et al., Scientia Plena 16, 060205 (2020)                                           4 

amônio foram superiores à utilização de nitrato de cálcio (Tabela 3), o que pode estar relacionado 

ao fato da assimilação do amônio (NH4
+) requerer um menor custo energético em relação ao 

nitrato (NO3
-) [27]. 

 
Tabela 2: Resumo da análise de variância e coeficiente de variação para massa fresca de folhas (MFF), 

massa seca de folhas (MSF), área foliar total (AFT), diâmetro de raiz (DR), comprimento de raiz (CR) e 

massa fresca de raiz (MFR) de plantas de rabanete submetidas a doses de potássio (K) e fontes de 

nitrogênio (N). 

FV GL 
Quadrado médio 

MFF MSF AFT DR CR MFR 

Doses de K 3 8,27ns 0,13ns 1451,30ns 18,37ns 114,80ns 181,80ns 

Fonte de N 1 32,40ns 0,13ns 21173,20ns 0,39ns 4,13ns 16,00ns 

K x N 3 2,02ns 0,12 ns 93,22ns 5,47ns 10,70ns 125,14ns 

Erro 24 29,90 0,25 13948,50 22,24 149,90 130,79 

CV (%)  25,65 27,6 24,7 10,4 23,1 17,16 
ns não significativo pelo teste F, a 5% de probabilidade. 

 

 

Tabela 3: Valores médios de massa fresca de folhas (MFF), massa seca de folhas (MSF), área foliar total 

(AFT), diâmetro de raiz (DR), comprimento de raiz (CR) e massa fresca da raíz (MFR) de plantas de 

rabanete submetidas a doses de K e fontes de N. 

Doses 

de K 

MFF  

(g planta-1) 

MSF 

 (g planta-1) 

AFT 

 (cm-2 planta-1) 
DR (mm) CR (mm) 

MFR  

(g planta-1) 

SA NC SA NC SA NC SA NC SA NC SA NC 

0 21,25 19,50 1,80 1,70 490,6 440,2 46,03 46,30 50,50 49,00 66,70 63,50 

70 22,40 21,67 2,07 1,87 574,6 466,1 45,00 47,50 58,00 58,07 68,90 78,50 

140 21,96 18,95 1,77 1,60 496,7 445,2 46,06 45,50 52,05 48,60 69,00 59,70 

210 23,58 21,02 1,85 1,82 502,1 458,5 43,75 42,38 52,25 54,25 64,76 62,10 

Média 22,3 20,28 1,87 1,74 516 452,5 45,21 45,42 53,2 52,48 67,34 65,94 

SA: sulfato de amônio ((NH4)2SO4) e NC: nitrato de cálcio (Ca(NO3)2). 

 

O índice relativo de clorofila foi influenciado pelas doses de K (Tabela 4), os valores se 

ajustaram ao modelo cúbico de regressão, onde o maior valor foi obtido na dose calculada de 51 

kg ha-1 de K2O e o menor na dose calculada de 178 kg ha-1 (Figura 1A). Corrêa et al. (2001) [28] 

também obtiveram valores de índice SPAD ajustados ao modelo cúbico ao avaliarem o efeito de 

doses de uréia e de nitrato de amônio em Urochloa brizantha. Já Souza et al. (2015) [5] 

verificaram que o índice relativo de clorofila nas folhas de rabanete aumentou linearmente com 

aplicação de doses de potássio. A redução do índice SPAD entre as doses de 51 e 178 kg ha-1 pode 

está relacionada ao aumento na taxa de crescimento, que altera a redução da concentração de 

clorofila pelo efeito de diluição [29]. 

O nível de pH é indicativo do sabor dos vegetais e geralmente apresenta uma relação inversa 

com a acidez [1]. O pH das raízes foi influenciado pela interação entre os fatores estudados, pois 

quando se utilizou sulfato de amônio não houve diferença entre as doses de K (Tabela 4), e quando 

se utilizou nitrato de cálcio verificou-se menor pH na dose 210 kg ha-1 e na dose de 70 kg ha-1 

(Figura 1B).  

Houve diferenças entre as fontes de N nas doses de 70 e 210 kg ha-1 de K2O, na dose 0 as 

raízes adubadas com sulfato de amônio apresentaram menor pH (4,85) em relação às adubadas 

com nitrato de cálcio (5,30). Entretanto, na dose de 210 kg ha-1 de K2O ocorreu o inverso, as 

raízes adubadas com sulfato de amônio apresentaram maior pH (5,19) em relação às adubadas 

com nitrato de cálcio (4,9). Esta alteração no pH das raízes pode ter ocorrido devido assimilação 

de N consumir ácidos orgânicos, ocasionando aumento quando este processo é mais intensificado 

[30]. Para raízes de rabanete é desejável maior pH, uma vez que menor pH indica qualidade 

inferior do produto [31]. 

Os dados de acidez titulável não foram significativamente influenciados pelas doses de K e 

fontes de N (Tabela 4), apresentando em média 0,54 e 0,62% de ácido cítrico nas raízes adubadas 
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com sulfato de amônio e nitrato de cálcio, respectivamente, sendo superiores ao valor encontrado 

por Ayub et al. (2013) [1] (0,34%).  

 
Tabela 4: Resumo da análise de variância e coeficiente de variação para índice relativo de clorofila 

(IRC) sólidos solúveis (SS), vitamina C (VC), pH, acidez total titulável (ATT) e atividade da redutase do 

nitrato (RN) de plantas de rabanete submetidas a doses de potássio (K) e fontes de nitrogênio (N). 

FV GL 
Quadrado médio 

IRC SS VC pH ATT RN 

Doses de K 3 35,50* 0,28ns 178,47**        0,93ns 0,17ns 3,15* 

Fonte de N 1 23,12ns 0,96* 205,33**        0,13* 0,41ns 2,14* 

Interação K x N 3 0,66ns 0,25ns 96,70**         0,14** 0,51ns 4,75** 

Erro 16 12,05 0,19 12,80 0,23 0,16 0,49 

CV (%)  9,04 11,29 6,95 3,45 21,66 24,25 

* Significativo pelo teste F, a 5% de probabilidade; ** Significativo pelo teste F, a 1% de probabilidade; ns 

não significativo pelo teste F, a 5% de probabilidade. 

 
Os sólidos solúveis totais (SST) são constituídos por compostos solúveis em água, que 

representam substâncias, tais como açúcares, ácidos, vitamina C e algumas pectinas. Por ser 

constituído principalmente por açúcares, é utilizado como uma medida indireta do teor de 

açúcares [32]. Como o potássio favorece a formação e translocação de carboidratos [33], estudos 

tem verificado o efeito positivo do aumento da fertilização potássica no aumento dos SST de 

frutos [34, 35].  

 

 
Figura 1: Índice relativo de clorofila em folhas (A), pH (B), sólidos solúveis totais (C) e vitamina C (D) 

de raízes de rabanete em função de doses de K2O e fontes de N. 

 

No entanto, apenas as fontes de N influenciaram o teor de SST nas raízes de rabanete, sendo 

maior sob adubação com sulfato de amônio (4,06 °Brix) (Figura 1C). Valores similares foram 

verificados por Triphati et al. (2017) [8] para a cv. Kashi Sweta (4,35 °Brix), estes autores também 
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obtiveram aumento dos SST com o aumento dos níveis de N. Desta forma, o maior conteúdo de 

SST sob adubação amoniacal pode estar relacionada a uma maior facilidade de assimilação de N 

que sob adubação nítrica, uma vez que o NO3
- ainda precisa ser reduzido à NH4

+ para ser 

assimilado.  

Ao utilizar nitrato de cálcio, o aumento das doses de K promoveu um aumento linear no 

conteúdo de vitamina C das raízes de rabanete (Figura 1D). Vários autores têm verificado 

correlação positiva para o conteúdo de vitamina C com o aumento dos níveis de K [9, 34, 36], o 

que está relacionado aos efeitos positivos do K na fotossíntese e síntese de carboidratos, e estes 

são responsáveis pela manutenção de teores elevados de acido ascórbico [37]. 

Quando a fonte utilizada foi sulfato de amônio, os dados se ajustaram a um modelo cúbico, o 

menor conteúdo de vitamina C foi obtido com 42 kg ha-1 de K2O e o maior com 195 kg ha-1 de 

K2O (Figura 1D). As variações irregulares no conteúdo de vitamina C entre as doses de K sob 

fonte amoniacal podem ser justificadas pelo fato dos íons K+ e NH4
+ possuírem propriedades 

físicas semelhantes em termos de carga e diâmetros hidratados [38], desta forma, a presença de 

K+ pode reduzir a captação de NH4
+ pelas raízes [39]. 

Quanto se utilizou nitrato de cálcio como fonte de nitrogênio a atividade da enzima redutase 

do nitrato (RN) foi incrementada pelo fornecimento de K, ajustando-se ao modelo de regressão 

quadrático (Figura 2A). Verificou-se a máxima atividade da enzima com o fornecimento de K2O 

na dose calculada de 148 kg ha-1, a partir dessa dose, o aumento no fornecimento de potássio 

promoveu o decréscimo da sua atividade. A menor atividade da enzima ocorreu na dose zero. Hu 

et al. (2017) [40] também verificaram menor atividade desta enzima em folhas de algodão sob 

deficiência de K, e Gairola et al. (2009) [41] verificaram maior atividade da RN e menor teor de 

nitrato em folhas de Beta vulgaris submetidas a adubação com potássio. 

 

 
Figura 2: Atividade da enzima redutase do nitrato (RN) em função de doses de potássio (A) e fontes de 

nitrogênio (B) em folhas de rabanete. 

 

A menor atividade da RN nas raízes sem o suprimento de K pode estar relacionada ao fato da 

deficiência de K limitar a expressão de genes relacionados à absorção de nitrato (NRT2) [42], 

uma vez que a redução na captação de NO3
- ocasiona redução na atividade dessa enzima [43]. De 

acordo com Wu et al. (2015) [44] com aumento da concentração de nitrato em solução nutritiva, 

a atividade da RN exibe tendência crescente nas folhas e nas raízes de rabanete, atingindo um 

máximo no tratamento com 30 mM nitrato, a partir desta concentração sua atividade é reduzida. 

Para que o nitrato seja usado na biossíntese de aminoácidos, proteínas e outros compostos 

nitrogenados, ele deve ser reduzido a amônio. Nas folhas, a redução de nitrato em nitrito seguida 

de redução de nitrito em amônio é catalisada respectivamente pelas enzimas, nitrato redutase e 

nitrito redutase [45]. Como a aplicação de K potencializa a atividade da RN, sua aplicação é 

desejável para reduzir os riscos à saúde relacionados à toxicidade do nitrato [11, 15]. 

Estes resultados corroboram com os achados de Ahmed et al. (2000) [14] e Ruiz e Romero 

(2002) [15], que relataram que o aumento na taxa de aplicação de potássio facilita a absorção e o 

transporte de nitrato para a parte aérea da planta, promovendo o metabolismo e a utilização de 

nitrato. 
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As diferentes fontes de N afetaram a atividade da RN nas doses de 0 e 140 kg ha-1 de K2O 

(Figura 2B). Na dose 0 kg ha-1 de K2O, a maior atividade da RN ocorreu nas plantas adubadas 

com sulfato de amônio, o que se deve a não utilização de inibidores de nitrificação, desta forma, 

o NH4
+ pode ter sido convertido a NO3

- pela ação de microrganismos quimioautotróficos [46]. 

Além disso, os íons de amônio podem promover a atividade da RN devido à sua contribuição na 

síntese geral de proteínas [47]. Na dose de 140 kg ha-1 de K2O, a atividade da RN foi inferior nas 

plantas submetidas a adução com sulfato de amônio, o que comumente ocorre, uma vez que o 

nitrato é o substrato desta enzima, além disso, o acúmulo de NH4
+ e outros compostos 

nitrogenados podem afetar a atividade dessa enzima [48].   

Para as demais doses de K2O a atividade da RN foi similar entre as fontes utilizadas, no 

entanto, estudos demonstram que a atividade desta enzima é reduzida quando se utiliza o N na 

forma amoniacal [45, 49].  

 

4. CONCLUSÃO 

 

A aplicação de potássio e nitrogênio na forma de nitrato de cálcio e sulfato de amônio não 

influenciaram o crescimento e rendimento de raiz das plantas de rabanete. 

A aplicação de potássio aumenta a qualidade das raízes e a atividade da redutase do nitrato em 

rabanete, principalmente quando associada à adubação nitrogenada com nitrato de cálcio. 
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